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É com muito prazer que apresentamos o Relatório Anual de Atividades de 
2023, que entra para a história como um dos melhores anos da Confedera-

institucionais.

diferentes do Grand Slam, com o inédito título de Luisa Stefani e Rafael 
Matos, nas duplas mistas; além dos vices de João Fonseca, nas duplas 
masculinas juvenis; e Ymanitu Silva, nas duplas da categoria Quad.

Haddad Maia em Roland Garros, que colocou uma brasileira no top 10 da 
WTA pela primeira vez na história da Era Aberta. Tais feitos garantiram a 
paulista no WTA Elite Trophy, torneio que reuniu algumas das tenistas que 
mais pontuaram na temporada e Bia faturou nada menos que os dois 
títulos: de simples e de duplas.

venceu os dois maiores títulos da carreira em 2023 – um deles inclusive no Brasil, no ENGIE Open de Feira de Santana 
–, Luisa Stefani, vencedora de três torneios WTA 500 no ano, e Thiago Wild, que alcançou a terceira rodada de Roland 
Garros e ganhou quatro challengers.

O desempenho desses e de tantos outros brasileiros foi alto graças ao esforço da entidade em realizar torneios no 
país. Ao todo, foram organizados pela CBT dois ATP challengers para os homens e mais dois torneios ITF de grande-
zas semelhantes para as mulheres. Somando esses às demais competições chanceladas pela entidade no país, foram 
distribuídos cerca de R$ 4,5 milhões em premiações.

Além das conquistas individuais, nossos tenistas tiveram uma participação memorável nos Jogos Pan-Americanos 
de Santiago. Foram nada menos que cinco medalhas, sendo três de ouro (simples feminino, duplas feminino e 
duplas masculino), uma de prata (duplas mistas) e uma de bronze (simples masculino). Números que colocam essa 
edição como a melhor do Brasil no Pan, quando disputados fora do território nacional.

Já no tênis juvenil, é impossível não mencionar o número 1 do ranking ITF João Fonseca. A joia brasileira alcançou o 
feito após conquistar o US Open juvenil e se tornar o primeiro tenista do país a terminar a temporada no topo do 
ranking entre atletas de até 18 anos. Ainda é importante relembrar a campanha das meninas na BJKC Junior, onde 

Para não citar apenas o Tênis, miramos também os holofotes para o crescimento do Beach Tennis no Brasil, com um 
aumento considerável em número de torneios no país, que permitem nossos atletas a estarem nas principais coloca-
ções do ranking da ITF. O resultado do trabalho realizado nas areias brasileiras fez com que o Time Brasil BRB conquis-
tasse o pentacampeonato da Copa do Mundo na categoria, além do inédito título da categoria Juvenil. Importante 
frisar que, por meio da CBT e as Federações Estaduais, conseguimos realizar cerca de 60% do calendário de Beach 
Tennis do mundo, com uma distribuição de mais de R$ 3 milhões em premiação pelo segundo ano seguido.
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O Tênis em Cadeira de Rodas também trouxe destaques nas quadras pelo mundo. Graças às giras internacionais que 
a Confederação realizou com alguns dos principais tenistas, os mesmos puderam somar pontos importantes para 

tênis, nossos atletas TCR tiveram uma excelente atuação nos Jogos Parapan-Americanos de Santiago. Ao todo, cinco 
medalhas conquistadas nas seis categorias possíveis, sendo três pratas (masculino duplas, feminino duplas e quad 
duplas) e dois bronzes (masculino simples e simples quad). É o maior número de medalhas da modalidade na com-
petição.

mas também abriu a possibilidade para que os atletas pudessem competir no Brasil, facilitando a logística de todos 

No âmbito administrativo, tivemos o incremento de importantes parcerias, como a ENGIE Brasil ENERGIA, que possi-
bilitou a realização de mais três grandes torneios no país – os ENGIE Open de Florianópolis, Feira de Santana e Brasí-
lia – além do incentivo direto à algumas das principais atletas, de modo a incentivar a equidade de gênero no espor-
te.

Esses fatores, somados a tantos outros realizados, possibilitou que a Confederação tivesse um recorde de arrecada-
ção, com valores girando em torno dos R$ 30 milhões. Números que permitem um investimento ainda maior para 
as nossas modalidades em 2024.

Avançamos ainda em vários aspectos internos, aprimorando nossas ferramentas de governança, melhorando os 
processos administrativos e atuando de forma transparente, sempre publicando as informações em nosso site 

-
bléia Geral, Conselhos e Comissão de Atletas.

Muito foi realizado em 2023, mostrando que as nossas modalidades estão em ascensão e que continuaremos alçan-

dos Poderes da CBT, da dedicação dos colaboradores e da diretoria, e por meio dos nossos patrocinadores! Boa 
leitura.

Rafael Westrupp - CBT
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A parceria entre o BRB e a Confederação Brasileira de Tênis no ano de 
2023 foi vitoriosa tanto para o Banco quanto para o tênis brasileiro. As 
conquistas vêm se acumulando desde 2020, e ao completar três anos, os 
resultados demonstraram uma maturidade comum entre atletas, a 

-
misso de apoiar o esporte nacional e compreende as práticas esportivas 
como agentes transformadores da vida de crianças, de jovens e de famí-
lias inteiras. No tênis, temos o maior orgulho de sermos o patrocinador 
máster no Brasil, apoiando não apenas os atletas de alto rendimento, 

e o tênis em cadeira de rodas.

O Circuito Nacional Infantojuvenil, o Brasileirão, a Copa das Federações, o 
Banana Bowl e o Sul-Americano são alguns dos eventos patrocinados 
pelo BRB que obtiveram enorme sucesso. Nossas participações na Billie 

marca transpor fronteiras até pouco tempo inimagináveis. A governança 
e as boas práticas de gestão demonstradas até aqui pela Confederação

 nos fazem estar seguros nessa parceria e otimistas com nossos atletas.

um Grand Slam como o de Roland Garros e chegar ao top 10 na WTA – e a performance de João Fonseca como 
número 1 do mundo no juvenil deram visibilidade ao esporte no Brasil e, consequentemente, à marca do BRB. No 
Pan-Americano disputado em Santiago, no Chile, a dupla Luisa Stefani e Laura Pigossi fez jogos memoráveis e 
conquistou a medalha de ouro. Laura ainda conquistou a medalha de ouro no simples. Gustavo Heide e Marcelo 
Demoliner também subiram ao lugar mais alto do pódio no Pan-Americano, e Demoliner e Luisa conquistaram a 
medalha de prata nas mistas. Thiago Monteiro foi bronze na simples, dentre outras conquistas. O Banco quer cada 
vez mais nacionalizar sua atuação com o espírito jovem, obstinado e destemido que são marcas desses e dos 
demais atletas.

Com essa parceria, o Banco aproxima o brasileiro de um esporte que traz muito orgulho para o País, assim como 
conectou o BRB com o Brasil. O Banco rejuvenesce neste trabalho conjunto e ainda oferece aos seus clientes experi-
ências únicas como assistir torneios de alto padrão técnico. Parabéns ao tênis brasileiro no ano de 2023. Que 2024 
seja ainda mais vitorioso!
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A ENGIE acredita no esporte como fonte de disciplina, paixão e energia 
para o dia a dia dentro e fora das quadras. E somos muito gratos por 
termos encontrado na Confederação Brasileira de Tênis (CBT) um 
grande parceiro para impactarmos de forma positiva a vida de cada vez 
mais pessoas. Trabalhando juntos, vimos 2023 se consolidar como o 
melhor ano do tênis brasileiro depois da era Guga. 

parceria que se repete agora em 2024. Mais do que apoiar a principal 
entidade da modalidade esportiva no país, desde o ano passado 
também estamos contribuindo com a promoção da equidade de 
gênero, patrocinando cinco atletas da equipe brasileira de tênis femini-
no: Bia Haddad Maia, tenista número um do Brasil na atualidade; Luisa 
Stefani, Laura Pigossi, Ingrid Martins e Carol Meligeni, todas também 
com desempenhos extraordinários ao longo do ano. A ENGIE conta 

-
dor de experiências para fortalecer o relacionamento com nossos clien-
tes.

-
nhas publicitárias, em especial quando falamos do Mercado Livre de Energia. O esporte sempre nos inspirou e o 
comprometimento, a dedicação e a energia dos atletas são qualidades muito importantes também no mundo 
empresarial. Maior geradora de energia do país com fontes 100% renováveis, a ENGIE trouxe novas questões sobre 
sustentabilidade para a pauta da CBT e avançamos com iniciativas como a descarbonização dos eventos da Confe-
deração.

acima de 90% ao longo do ano, fortalecendo também a nossa atuação social dentro da plataforma de tênis como 
pilar de posicionamento de marca, indo além dos objetivos de marketing, e contribuindo com todas as bases da 
democratização do acesso ao esporte.

Temos a convicção de que ao sermos parceiros da CBT, patrocinarmos jogadoras, apoiarmos campeonatos e 
ações esportivas país afora, estamos participando ativamente da formação de uma nova geração de atletas e entu-
siastas do esporte que contribuirão diretamente para uma sociedade melhor para todos.
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O ano de 2023 foi marcado por inúmeras conquistas no cenário esporti-
vo e o tênis teve grande contribuição neste sentido. Após os excelentes 
resultados em Tóquio 2020 é notório o crescimento e avanço da moda-
lidade a cada ano que passa, além da evolução dos atletas brasileiros 
em competições nacionais e internacionais.

A parceria do Comitê Olímpico do Brasil com a Confederação Brasileira 
de Tênis foi essencial para atravessarmos mais um ano vitorioso, com 
recordes e feitos históricos, principalmente nos Jogos Pan-americanos 
Santiago 2023. Também serviu como um testemunho da evolução do 
nosso desporto no país, destacando tanto o progresso alcançado, 
como o potencial para seguirmos rumo à nossa principal meta deste 
ciclo: os Jogos Olímpicos Paris 2024.  

criação de um ambiente propício ao desenvolvimento da modalidade. 
Este investimento não só levou à descoberta de jovens talentos, como 
vemos despontando em diversas competições, mas também propor-
cionou os recursos e o apoio necessários para atletas de alto rendimen-
to prosperarem no cenário internacional.

Os eventos esportivos de alto nível realizados no país, que contribuíram para atletas brasileiros subirem no 

Presidente Rafael Westrupp. Essa iniciativa possibilitou que nossos atletas conseguissem avançar melhor nas 

países. Assim, eles puderam se destacar frente a outros atletas de ponta.

Nos últimos anos o país produziu um grande número de tenistas notáveis que deixaram uma marca indelével 
no esporte e que inspiraram gerações de atletas, os quais seguem nos enchendo de orgulho. Se mantivermos 
juntos, COB e CBT, a união de talentos, vontade crescente de evoluir e investimento contínuo, o cenário estará 
montado para que o Brasil se estabeleça ainda mais como uma potência no mundo do tênis. Contem sempre 
com o nosso apoio!

Saudações Olímpicas.
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O tênis em cadeira de rodas teve um ano de crescimento em 2023. Tendo o 
presidente Rafael Westrupp como líder nato que é, com sua competência, 
empatia e carisma, nossos tenistas alcançaram resultados históricos ao 
longo da temporada.

Na competição que marcou o encerramento do ano, os Jogos Parapan-A-
mericanos de Santiago, Chile, em novembro, nossos tenistas conquistaram 
três medalhas de prata e duas de bronze. Eles contribuíram com a mais 
profícua de todas as campanhas da delegação brasileira em Jogos Parapan-
-Americanos, quando chegamos a 343 medalhas.

Os resultados na capital chilena também mostraram a diversidade do 
esporte em nosso país. Fomos representados por atletas de São Paulo, 
Minas Gerais, Santa Catarina e do Distrito Federal. Todos os seis atletas 
convocados subiram ao pódio no principal evento do ano. O mais velho da 
Seleção, o mineiro Gustavo Carneiro, disputou a competição com 50 anos. 
Na outra ponta, a brasiliense Maria Fernanda Alves foi a caçula do nosso 
time de tenistas, com 23.

Com o trabalho liderado por Rafael Westrupp na CBT, temos a certeza de que a trajetória de Maria Fernanda e de outros 
tenistas do país será de sucesso. E este Comitê Paralímpico será sempre parceiro de primeira hora para secundar todos 
os êxitos.

O tênis em cadeira de rodas já está presente nos Centros de Referência do CPB, projeto em todos as Regiões do país 
que oferece a prática de esportes paralímpicos desde a base até o alto rendimento. Maria Fernanda, inclusive, treina no 
Centro de Referência de Brasília, ao lado de Meirycoll Duval. Juntas, elas conquistaram a medalha de prata nas duplas 
femininas no Parapan de Santiago.
 
No jornada de 2023, o tênis em cadeira de rodas pintou com cores fortes mais um capítulo na história do movimento 
paralímpico brasileiro. Basta lembrar que a 500ª medalha do Brasil na história dos Jogos Parapan-Americanos de 
Jovens, em Bogotá, Colômbia, veio no dia 7 de junho, com a dupla masculina de tênis em cadeira de rodas formada 
pelo mineiro Luiz Augusto Calixto e o paulista Lorenzo Godoy, quando conquistaram a prata nas duplas masculinas.Ca-
lixto ainda se destacou com outras duas medalhas: ouro nas duplas mistas com Vitória Miranda, e bronze no simples.

Além destes resultados, nos Grand Slams, o Brasil, novamente, marcou presença. Logo no primeiro do ano, o Aberto da 

Para nós do CPB, o tênis em cadeira de rodas tem tanto potencial de crescimento que, no corrente ano de 2024, a 
modalidade também fará parte da Escola Paralímpica de Esportes, outro projeto do Comitê, que promove a iniciação 
esportiva para crianças e jovens de 7 a 17 anos no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo.

Com esse investimento na base, a ideia é que tenhamos resultados ainda mais expressivos nas próximas grandes com-
petições internacionais.

Após ano tão afortunado, resta-nos agradecer e parabenizar à Confederação Brasileira de Tênis (CBT) e o trabalho de 
excelência desenvolvido pelo presidente Rafael Westrupp e sua equipe. O Comitê Paralímpico Brasileiro se orgulha em 
tê-los como parceiro nesta jornada rumo aos pódios do mundo.



Tênis Infantojuvenil

Meninos do Brasil
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Assim como nos últimos anos, o  tênis infantojuvenil brasileiro 
seguiu quebrando barreiras  em 2023. Foram resultados 
expressivos e conquistas inéditas para o país. Mesmo com os 

-
nal no ano anterior, a nova safra de tenistas masculinos e femi-
ninos vêm conquistando espaço no cenário mundial.

O ano foi marcado por grandes torneios em território nacional 

Banana Bowl – entre as competições que mais pontuam nos 
rankings da CBT, COSAT e ITF – além do Roland Garros Juniors  

Wild Card, que levou o os vencedores para o torneio na França, da Copa COSAT, fruto da parceria da CBT com 
Wimbledon e do Australian Open Junior Series South America, que colocou dois brasileiros na chave princi-
pal do Grand Slam Juvenil. O calendário proporcionou à base brasileira poder disputar três dos quatro Grand 
Slams em território nacional, jogando na grama, no saibro e no piso duro.

O trabalho desenvolvido com os meninos possibilitou grandes voos para o tênis juvenil brasileiro em 2023. 
Depois de oito anos, o país teve novamente um tenista no topo do ranking juvenil da ITF, com João Fonse-
ca após conquistar o US Open da categoria. Esta foi a terceira vez que um brasileiro alcançou o número 1 
entre os atletas de até 18 anos.

Rodrigues (#43), Gustavo Almeida (#74) e Nicolas Oliveira (#89).



Ranking Juvenil

Juvenil masculino
-

RANKING ITF

2 - João Fonseca
43 - Pedro Rodrigues
74 - Gustavo Almeida
89 - Nicolas Oliveira
103 - Enzo Kohlmann
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Juvenis que pontuaram no ranking
RANKING ATP

João Fonseca (790)
Gustavo Almeida (1626T)
Pedro Rodrigues (1629T)
Henrique Brito (1852T)
Gabriel Schenekenberg (1852T)

Outro nome que vem crescendo entre os juvenis é Luis Augusto Miguel, o goiano conquistou o Kreis 
Düren Junior Tennis Cup BS14, na Alemanha. O torneio é considerado como super categoria e reúne os 
melhores tenistas de até 14 anos.

Nas competições por equipes, os brasileiros conquistaram destaque em todas as idades. Nas competi-
ções Sul-Americanas, os nossos tenistas faturaram os títulos nas categorias 14 e 12 anos, além do vice nos 
16 anos. Já na Copa COSAT 12 anos, os meninos também garantiram o segundo lugar.

Meninos do Brasil

Mesmo sem faturar títulos no ano, o paranaense conseguiu 

circuito juvenil: J200 de Salsomaggiore, na Itália; J300 de Santa 
Cruz, na Bolívia; e J300 de Lima, no Peru.

Mesmo sem faturar títulos no ano, o paranaense conseguiu 

circuito juvenil: J200 de Salsomaggiore, na Itália; J300 de Santa 
Cruz, na Bolívia; e J300 de Lima, no Peru.



Destaque individual

João Fonseca (#1)
Principal tenista juvenil brasileiro do ano, o carioca alcançou o 
topo do ranking juvenil em 2023. A liderança aconteceu após o 
título do US Open e Fonseca se torna o terceiro brasileiro a vencer 
um Grand Slam Juvenil, na chave de simples. Na temporada, João 

venceu o J300 de Roehampton, na Inglaterra, e foi vice-campeão 
do Banana Bowl, em Criciúma.

Mesmo na categoria juvenil, João também se destacou no calen-

colocaram no top 700 antes dos 18 anos. Os principais resultados 

do M15 de Saarlouis, na Alemanha.

Pedro Rodrigues (#44)
-
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O mineiro marcou presença em alguns dos principais torneios 
juvenis da América do Sul. Rodrigues faturou o título do J300 de 
Lima, no Peru, além de ter sido vice-campeão no J200 de Punta 

J200 de Buenos Aires, na Argentina.

Gustavo Almeida (#77)
Mesmo sem faturar títulos no ano, o paranaense conseguiu 

circuito juvenil: J200 de Salsomaggiore, na Itália; J300 de Santa 
Cruz, na Bolívia; e J300 de Lima, no Peru.

Mesmo sem faturar títulos no ano, o paranaense conseguiu 

circuito juvenil: J200 de Salsomaggiore, na Itália; J300 de Santa 
Cruz, na Bolívia; e J300 de Lima, no Peru.

Mesmo sem faturar títulos no ano, o paranaense conseguiu 

circuito juvenil: J200 de Salsomaggiore, na Itália; J300 de Santa 
Cruz, na Bolívia; e J300 de Lima, no Peru.



Destaque individual

Meninas do Brasil

Olívia Carneiro (#51)
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Seguindo o desenvolvimento dentro de quadra, as atletas 
-

res. Entre os destaques está a participação do Time Brasil 
BRB na Billie Jean King Cup Junior, onde as atletas coloca-

10 anos.

O desenvolvimento das tenistas tem ganhado cada vez 
mais atenção na entidade, prova disso foi a realização da 
primeira Semana de Treinamento apenas com atletas do 
tênis feminino. O evento aconteceu às vésperas do ENGIE 
Open - ITF W60 e permitiu que as tenistas chegassem mais 

O projeto ainda fez com que as juvenis buscassem espaço 

Principal destaque entre as juvenis, a paulista alcançou o top 50 do 

Banana Bowl, feito que não era realizado por uma brasileira desde 
2012, e também conquistou seu maior título entre as juvenis, com o 

outros três J200 e um J300 pela América do Sul.

Stephany Lima (#216)
Segunda brasileira melhor rankeada, a carioca ocupa a 215a colocação 
do ranking juvenil e conquistou seu maior torneio entre as atletas de até 
18 anos, o Bahia Juniors Cup - ITF J100. Além do título, a atleta ainda 

de Itajaí (SC)

ocupa a sexta posição entre as brasileiras que mais pontuaram no ano.

Se as tenistas juvenis mais velhas já disputam torneios Pro, as mais novas seguem marcando presença no cená-
rio internacional e também tiveram conquistas, como o Time de 12 anos que venceu o Sul-Americano e a Copa 
COSAT.



Destaque individual

-

Ranking Juvenil

Juvenil Feminino
RANKING ITF

Juvenis que pontuaram no ranking
RANKING WTA
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Carolina Bohrer

anos, a catarinense já é a sexta brasileira que mais pontuou no 
ranking WTA e possui sete vitórias na temporada. Entre as 
juvenis, foi o destaque do país na BJKC Junior ao vencer três 
partidas nos confrontos que deixaram o Time Brasil BRB na 
oitava colocação. O principal título da tenista foi o Australian 
Open Junior Series South America, onde carimbou o passapor-
te para o Grand Slam Juvenil.

50 - Olívia Carneiro
215 - Sthefany Lima
244 - Pietra Rivoli
248 - Victoria Barros
294 - Paola Dalmonico

Carolina Bohrer (881)
Luana Araújo (961)
Paola Dalmonico (1215)
Carolina Laydner (1280)



Roland Garros Junior Wild Card Series

Quadro de Campeões

Masculino
Campeão: Alejandro Arcila (COL)
Vice-campeão: Victor Winheski
(BRA)

Feminino
Campeã: Sol Ailin Larraya (ARG)
Vice-campeã: Pietra Rivoli (BRA)

do site da CBT
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Tendo São Paulo como sede, o Roland-Garros Junior Series by Renault deu boas amostras do que a nova gera-
ção do tênis brasileiro tem a oferecer. Mesmo sendo para atletas jovens (até os 16 anos), o torneio foi marcado 
pelo alto nível e teve o mineiro, Victor Winheski, e a gaúcha Pietra Rivoli, como vice-campeões do saibro.

A iniciativa é fruto da parceria entre a Federação Francesa de Tênis (FFT) e a Confederação Brasileira de Tênis 
(CBT). Os vencedores Alejandro Arcila, da Colômbia, e Sol Ailin Larraya, da Argentina, garantiram vagas para o 
tradicional Grand Slam francês.



Copa COSAT

Reunindo os melhores tenistas do continente na categoria 14 anos, a Copa COSAT aconteceu pela primeira 
vez no Brasil e teve as quadras na grama de Bragança Paulista (SP) como palco – mesmo piso usado em 
Wimbledon.

O torneio foi disputado pelos seis melhores tenistas de Brasil, Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela e teve os hermanos Candela Vazquez e Dante Pagani como campeões. 

mundo todo em quadra na grama para simular o piso de Wimbledon.

Quadro de Campeões

Masculino
Campeão: Emilio Camacho (ECU)
Vice-campeão: Luiz Miguel (BRA)

Feminino
Campeã: Sabrina Balderrama (VEN)
Vice-campeã: Mora Carrocera (ARG)

do site da CBT
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Australian Open Junior Series Brazil

-

Quadro de Campeões

Masculino

Campeão: Nicolas Oliveira (BRA)
Vice-campeão: Gustavo Almeida (BRA)

Feminino
Campeã: Carolina Bohrer (BRA)
Vice-campeã: Pietra Rivoli (BRA)

do site da CBT

16

Fechando a temporada com chave de ouro, a CBT organizou, em parceria com a Confederação Sul-Ameri-
cana de Tênis (COSAT) mais uma edição do Australian Open Junior Series. Agora reunindo os principais 
atletas juvenis do continente, o torneio ofereceu aos campeões masculino e feminino wild cards (convites) 
para a chave principal do tradicional Grand Slam.

Nos mesmos moldes da versão australiana. Os brasileiros mostraram força na competição e dominaram as 
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Jogos Pan-Americanos
O tênis brasileiro demonstrou sua força nos Jogos Pan-Americanos de Santiago. Os nossos atletas tiveram a 
melhor participação do país na competição, quando jogada fora do país. Ao todo, foram cinco medalhas, 
sendo três de ouro –  uma delas de Laura Pigossi, que já garante a paulista nos Jogos Olímpicos de Paris – 
uma de prata e uma de bronze.

Além das conquistas em quadra, é importante mencionar a importância que o tênis tem ganhado no país. 
Um importante exemplo foi a escolha de Luisa Stefani como porta-bandeira do Brasil, pelo Comitê
Olímpico Brasileiro (COB).

Feminino
Assim como no ano anterior, a temporada 
feminina brasileira de 2023 foi uma das 
maiores da história, tendo diversas que-
bras de barreiras. Além de ter Bia Haddad 
entre as principais atletas do mundo 
(fechou o ano como número 11 da WTA, 
melhor colocação de uma brasileira desde 
a criação do ranking) e colocando o país 

ainda teve quatro tenistas com presença 
no top 100 da WTA, seja no ranking de 
simples ou de duplas

Qualifying da Billie Jean King Cup em 
2023. A vitória aconteceu em Brasília, 
contra a Coreia do Sul, onde as nossas 
atletas não deram chances para as adver-
sárias. 

do site da CBT



Destaque individual

Beatriz Haddad (#11)

Laura Pigossi (#114)

Carolina Meligeni (#304)
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A paulista segue fazendo história no tênis ao ser a primeira brasi-
leira a entrar no top 10 de simples do ranking WTA desde sua 

teve um ano de ouro ao conquistar o WTA Elite Trophy, uma 
espécie de Finals que reuniu algumas das atletas que mais pon-
tuaram na temporada.

A tenista ainda foi importante ao garantir duas vitórias contra 

país novamente no qualifying do torneio.

A paulista teve um ano brilhante e repleto de conquistas ao faturar seus 
dois maiores títulos da carreira. Primeiro, Pigossi contou com o calor da 
torcida brasileira na conquista do ENGIE Open - ITF W60 em Feira de 
Santana (BA). Fechando o ano, a tenista venceu o WTA 125 de Buenos 
Aires, na Argentina. Esse foi o primeiro troféu de nível WTA da atleta.

Laura também realizou grandes feitos ao representar o Brasil no ano. Nos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago, a tenista garantiu duas medalhas de 
ouro: uma nas duplas, ao lado de Luisa Stefani, e uma na chave de 

2024. Pela BJKC, Pigossi ainda conseguiu uma das vitórias contra a Coreia 
do Sul, que colocam o Time Brasil BRB no Qualifying da competição.

Apesar de cair no ranking WTA por conta de lesões, a paulista teve 
grandes momentos na temporada e conquistou seus maiores títulos 
nas disputas de simples e de duplas. O primeiro foi o ITF W25 de 
Platja d’Aro, na Espanha. Já em Brasília, a campineira dividiu o troféu 
do ENGIE Open - ITF W80 com a argentina Julia Riera.

Meligeni ainda esteve presente na equipe que venceu a Coreia do 

Pan-Americanos de Santiago.



Destaques Duplas

Luisa Stefani (#18)

Beatriz Haddad (#24)

Ingrid Martins (#48)
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Primeira mulher brasileira a entrar no top 10 do ranking de duplas da 

Stefani começou o ano com o título do Australian Open ao lado de 
Rafael Matos, nas duplas mistas. A tenista ainda faturou três WTAs 
500, com duplas diferentes: de Berlim, na Alemanha, de Abu Dhabi, 
nos Emirados Árabes, e de Adelaide, na Austrália.

Representando o Brasil, Luisa trouxe duas medalhas dos Jogos Pan-A-
mericanos de Santiago. Ao lado de Laura Pigossi, a dupla reeditou o 
sucesso das Olimpíadas de Tóquio e conquistaram o ouro. Já nas 
duplas mistas, Stefani fez parceria com Marcelo Demoliner e os 
atletas garantiram a prata.

canhota teve um excelente ano nas duplas ao se tornar campeã do 
WTA Elite Trophy também na categoria. A tenista ainda conquistou 
o WTA 1000 de Madrid, na Espanha, e foi vice no WTA 1000 de 
Indian Wells, nos Estados Unidos, que a colocaram no top 10 do 
ranking WTA, tornando Bia a segunda brasileira a alcançar o feito na 
era aberta.

A carioca manteve o ritmo do ano anterior e continuou subindo alto 
no ranking WTA de duplas, entrando no top 50. Além da colocação, 
Martins teve diversas quebras de barreiras em 2023, como seu primei-
ro título de nível WTA (WTA 250 de Bad Homburg, na Alemanha)  e 

(Wimbledon). Ingrid ainda faturou o W60 de Oeiras, em Portugal.



Ranking WTA simples
top 10 brasileiras

Ranking WTA duplas
top 10 brasileiras

Destaques individuais

Thiago Wild (#79)
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11 - Beatriz Haddad (2022 - 15. +04)
110 - Laura Pigossi (2022 - 114. +04)
304 - Carolina Alves (2022 - 199. -105)
381 - Gabriela Ce (2021 - 252. -129)
600 - Ana Candiotto (2022 - 723. +123)
770 - Thaisa Pedretti (2022 - 446. -324)
864 - Carolina Bohrer (2022 - XX)
889 - Luiza Fullana (2022 - XX)
927 - Julia Konishi (2022 - 777. -150)
955 - Georgia Gulin (2022 - 1138. +183)

25 - Beatriz Haddad (2022 - 13)
18 - Luisa Stefani (2022 - 55)
48 - Ingrid Martins (2022 - 132)
299 - Laura Pigossi (2022 - 2019)
308 - Ana Candiotto (2022 - 750)
342 - Rebeca Pereira (2022 - 207)
392 - Carolina Alves (2022 - 160)
686 - Gabriela Ce (2022 - 616)
846 - Helena Bueno (2022 - 1028)
905 - Maria Carolina Turchetto (2022 - 1318)

ano. A melhora técnica dos nossos atletas permitiu que 
oito dos top 10 brasileiros tivessem uma colocação 
melhor no ranking da ATP em relação ao ano passado, 
com uma média de cerca de 120 posições a menos.

nacional elevasse o nível, foi a grande quantidade de 
torneios no país, fazendo com que os nossos atletas 
pudessem somar mais pontos no ranking, além de disse-
minar o esporte por aqui.

O paranaense teve um ano meteórico. Foram quatro títulos de ATP Challen-
ger, sendo um de nível 125 (Gênoa, na Itália), dois de nível 75 (Como, na Itália 
e Vina del Mar, no Chile) e um de nível 50 (Buenos Aires, na Argentina) e 339 
posições a menos no ranking ATP, garantindo o top 100. Wild ainda surpreen-
deu em Roland Garros ao furar o quali e alcançar a terceira rodada, após 
vencer o então número 2 do mundo, o russo Daniil Medvedev.

Pela Copa Davis, Thiago ainda teve vitória importante pelo Time Brasil BRB e 
ajudou a equipe a avançar ao qualifying da Copa do Mundo do Tênis.



Destaque Duplas

Marcelo Melo (#47)

Thiago Monteiro (#122)

Felipe Meligeni (#148)
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Após iniciar a temporada de forma irregular, o cearense retomou 
seu melhor tênis no segundo semestre do ano, onde conseguiu 
suas principais conquistas: O título do ATP Challenger 100 de Cam-
pinas e a medalha de bronze nos Jogos Pan-Americanos de Santia-
go.

Representando o Time Brasil BRB, Monteiro foi decisivo contra a 
Dinamarca pela Copa Davis. No confronto, o atleta garantiu a 
maior vitória da carreira ao bater o então número 4 do mundo, 
Holger Rune, e colocar a equipe em vantagem.

Cada vez mais consolidado no circuito, Meligeni alçou voos 
maiores ao furar o quali do US Open e disputar, pela primeira 
vez, a chave principal de um Grand Slam. O campineiro ainda 
faturou o ATP Challenger de Lyon, na França, e ajudou o Time 

2024.

Melhor brasileiro na temporada, o mineiro teve como maior 
feito a conquista do ATP 500 de Halle, na Alemanha. 2023 
também foi um ano de celebração para o tenista, que alcan-
çou a marca histórica de 1.000 partidas disputadas e é o 
único em atividade com os quatro dígitos na carreira. Mar-
celo ainda garantiu o vice-campeonato do Rio Open, no Rio 
de Janeiro (RJ).



Ranking ATP simples
top 10 brasileiros

Ranking ATP duplas
top 10 brasileiros

-

Rafael Matos (#59)

Marcelo Demoliner (#76)
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79 - Thiago Wild (2022 - 418 +339)
122 - Thiago Monteiro (2022 - 71. -51)
148 - Felipe Meligeni (2022 - 166. +18)
247 - Gustavo Heide (2022 - 414. +167)
313 - João Reis (2022 - 315 +2)
340 - Pedro Sakamoto (2022 - 801 +461)
341 - Matheus Pucinelli (2021 - 211. -130)
356 - Gilbert Klier (2022 - 607. +251)
368 - Orlando Luz (2022 - 529 +161)
409 - Eduardo Ribeiro (2022 - 424. +15)

47 - Marcelo Melo (2022 )
59 - Rafael Matos (2022 - 27)
76 - Marcelo Demoliner (2022 - 124)
104 - Fernando Romboli (2022 - 148)
118- Marcelo Zormann (2022 - 272)
125 - Orlando Luz (2022 - 206)
177 - Pedro Boscardin (2022 - 603)
213 - João Lucas Reis da Silva (2021 - 367)
219 - Mateus Alves (2022 - 374)
232- Daniel Dutra (2022 - 283)

O gaúcho iniciou o ano faturando seu primeiro título de Grand 
Slam, nas duplas mistas do Australian Open, ao lado de Luisa 
Stefani. Matos ainda se destacou na temporada com os vice-
-campeonatos dos ATP 250 de Chengdu, na China, e de Bastad, 
na Suécia, além do Aberto da República, em Brasília (DF). Repre-
sentando o Time Brasil BRB, o tenista ainda esteve presente nas 
partidas que garantiram as vitórias contra a China, pelo Grupo 

O gaúcho foi um dos brasileiros presentes na histórica participa-
ção nos Jogos Pan-Americanos de Santiago e faturou duas meda-
lhas: ouro, nas duplas masculinas, e prata, nas duplas mistas. Pelo 
circuito, Demoliner garantiu o título do ATP 250 de Marrakech, em 
Marrocos, além dos vice-campeonatos do ATP 250 de Gstaad, na 
Suíça, dos ATP Challenger 125 de Oeiras, em Portugal, e de Sanre-
mo, na Itália, e do Aberto da República, em Brasília (DF).



ENGIE Open - ATP Challenger 75 Florianópolis
Simples:
Campeão:
Tomás Barrios Vera (Chile)
Vice:
Alejandro Tabilo (Chile)

Duplas
Campeões:
Pedro Boscardin/Gustavo Heide (Brasil)
Vice-campeões:
Pedro Sakamoto/Cristian Oliveira (Brasil)

ENGIE Open

do site da CBT

Simples:
Campeão:
Laura Pigossi (Brasil)
Vice-campeão:
Jana Kolodynska

Duplas
Campeões:
Leolia Jeanjean (França)/Valeriya Strakhova (Ucrânia)
Vice-campeões:
Haley Giavara (Estados Unidos)/Abigail Rencheli (Estados Unidos)

do site da CBT

Simples:
Campeão:
Lulu Sun (Suíça)
Vice-campeão:
Leolia Jeanjean (França)

Duplas
Campeões:
Carolina Meligeni (Brasil)/Julia Riera (Argentina)
Vice-campeões:
Eden Silva (Grã-Bretanha)/Valeria Strakhova (Ucrânia)

do site da CBT
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A Confederação Brasileira de Tênis realizou em 2023, em parceria com a ENGIE Brasil Energia, três torneios de 
nível challenger em regiões diferentes do Brasil, sendo dois femininos e um masculino.
Com a possibilidade de participarem de competições valendo pontos nos rankings WTA e ATP, os tenistas do 
país e da América do Sul aproveitaram a oportunidade para participar massivamente dos torneios e alavancar 

-
geni, que ganhou no Distrito Federal.

ENGIE Open - ITF W60 Feira de Santana

ENGIE Open - ITF W80 Brasília

Juntos, os três eventos (um ATP Challen-
gers 80 e dois ITF M25) distribuíram mais 
de US$ 220 mil em premiação, equivalente 
a mais de R$ 1,1 milhão. Os campeonatos 
foram disputados nas cidades de Florianó-
polis (SC), Feira de Santana (BA) e Brasília 
(DF).

transmitidas ao vivo pelo  SporTV 3, propi-
ciando ampla visibilidade para os atletas, 
patrocinadores e parceiros da Confedera-
ção Brasileira de Tênis.



Aberto da República

-

Quadro de Campeãs
Simples:
Campeã:
Campeão: Alejandro Tabilo (Chile)
Vice-campeã:
Vice-campeã: Roman Burruchaga (Argentina)

Duplas
Campeãs:
Nicolas Barrientos (Colômbia)/Andre Goransson (Suécia)
Vice-campeãs:
Rafael Matos (Brasil)/Marcelo Demoliner (Brasil)

do site da CBT
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Encerrando o calendário do tênis em solo brasileiro, a Confederação Brasileira de Tênis organizou o tradicio-
nal Aberto da República apresentado por BRB. O torneio teve como sede a cidade de Brasília, que recebeu 

A premiação total foi de US$ 130 mil, totalizando mais de R$ 650 mil. Além disso, o torneio rendeu pontos 
importantes para os atletas e reuniu dois dos três melhores duplistas do país, os gaúchos Rafael Matos e 
Marcelo Demoliner, onde conquistaram o vice-campeonato.



Tênis em Cadeira de Rodas

Rankings ITF

Open M Open F Quad

do site da CBT
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O ano foi recheado de conquistas para os atletas do tênis em cadeira de rodas do Brasil. Atuando com o apoio 

Santiago e faturaram cinco medalhas no total, o maior número do país na modalidade em toda a história dos 
jogos. Foram três de prata (duplas masculina, duplas feminina e Quad duplas) e duas de bronze (masculino 
simples e Quad simples).

-
ram dois ouros (feminino simples e duplas), uma prata (duplas masculino) e um bronze (simples masculino).

Ainda nas competições por equipes, o Time Brasil BRB já garantiu vagas na Copa do Mundo de Tênis em Cadei-

as equipes terminarem a edição de 2023 no 10o, 9o e 5o lugar, respectivamente.

Entre os destaques individuais, Ymanitu Silva garantiu o vice-campeonato do Australian Open, nas duplas da 
categoria Quad, e marcou presença no US Open. Feito que o torna o primeiro brasileiro a disputar todos os 
Grand Slams TCR.

Em 2023, foram investidos mais de R$ 1,5 milhões no apoio aos jogadores em questões de logísticas para 
-

parado ao ano anterior. Deste total, R$ 350 mil foram de patrocínio direto, por meio da Bolsa de auxílio para 
atletas e do investimento do BRB Banco de Brasília.

21 - Daniel Rodrigues
42 - Gustavo Carneiro
84 - Jucelio Torquato
89 - Jorcelino Ferreira

30 - Meirycoll Duval
46 - Maria Fernanda Alves
48 - Jade Lanai
67 - Vitória Miranda

10 - Ymanitu Silva
18 - Leandro Pena
28 - João Lucas Takaki
45 - Fabio Freitas
72 - Anderson Oliveira
84 - Rodrigo Oliveira
86 - Felipe Ramos



Treinamentos TCR

Beach Tennis

do site da CBT
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-
to ao longo do ano para o Projeto Paris-24. Entre os 21 participantes, marcaram presença alguns dos principais tenistas, 
de modo a continuar o desenvolvimento de alto rendimento da modalidade.

-
de de cada um e como equipe também. Os encontros ainda ajudaram no planejamento dos tenistas, as ações coletivas 
seguintes em prol do fomento da modalidade.

O ano de 2023 foi recheado para o Beach Tennis no Brasil. Ganhando cada vez mais adeptos no país – 1,2 milhões, 
conforme estimativa da entidade –, a CBT trabalhou para fazer com que a modalidade tivesse ainda mais alcance no 
país e realizou ou chancelou 110 torneios, distribuindo mais de R$ 3 milhões em premiação pelo segundo ano seguido.



-
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Todo o esforço fora de quadra vem gerando resultados positivos. A Confederação bateu, pelo terceiro ano segui-



Principais Torneios

Copa do Mundo de Beach Tennis

do site da CBT
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Sand Series Brasília
BT 400 de Balneário Camboriú
BT de Rincão
BT 400 de Valinhos (SP)
Copa das Federações  - recorde de inscritos - 1180
BT 200 de Porto Alegre

Pela terceira vez e de forma consecutiva, a Copa do Mundo de Beach Tennis foi realizada no Brasil. Em 
dezembro, a cidade de São Paulo (SP) recebeu o torneio que contou com a presença dos melhores atletas 
do planeta. O Time Brasil BRB fez bonito durante a competição e conquistou seu pentacampeonato do 

Na categoria juvenil, o Time Brasil BRB também honrou a camisa e conquistou o inédito título da compe-
tição, mostrando que o trabalho da CBT foca no presente e no futuro da modalidade.



Pan-americano de Beach Tennis

QUADRO DE CAMPEÕES

Dupla Pro Feminina
Campeãs – Sophia Chow/Vitória Marchezini
Vice-campeãs – Marcela Vita/Júlia Nogueira

Dupla Pro Masculina
Campeões –  André Baran/Allan Oliveira
3º lugar –  Daniel Mola/Gustavo Russo

Dupla Mista Pro
Campeões – Vitória Marchezini/André Baran
Vice-campeões – Sophia Chow/Daniel Mola

Vice-campeãs – Julia Cabral/Maria Nakamura

Dupla Masculina 18 Anos
3º lugar - Felipe Loch/Arthur Lordello
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De 25 a 30 de outubro, a cidade de Iquique (Chile) viu as equipes brasileiras brilharem no Pan-Americano de 

Dupla Feminina 18 Anos
Campeãs -  Isabela Massaioli/Manuela Archetti



do site da CBT

Dupla Mista 18 Anos
Campeões - Maria Nakamura/Felipe Loch

Dupla Masculina 16 Anos
Campeões - Caio Gazoli/Matheus Yuji

Dupla Feminina 16 Anos
Campeãs - 
Vice-campeãs - Ana Luisa Miguel/Beatriz Urquiza

Dupla Mista 16 Anos
Campeãs - Beatriz Valério/André Caetano
Vice-campeãs - Beatriz Urquiza/Caio Gazoli

Vice-campeãs - Julia Cabral/Luiz Camargo

Vice-campeãs - Breno Garcia/André Caetano

Dupla Masculina 14 Anos
Campeões -  Giovanni Nomelini/Pedro Valente
Vice-campeões - Raphael Pucinelli/Lucca Sabbag

Dupla Feminina 14 Anos
Campeãs - Giovanna Batista/Maria Gilli
Vice-campeãs - Viviane Kobo/Julia Rossi

Vice-campeões - Maria Gilli/Pedro Valente

Dupla Mista 14 Anos
Campeões - Giovanna Batista/Giovanni Nomelini

Dupla Masculina 12 Anos
Campeões - Gabriel Coelho/Guilherme Ferreira
Vice-campeões - Pietro Mota/Antônio Rocha

Dupla Feminina 12 Anos
Campeãs - Bruna Gusi/Isabela Scacheti
Vice-campeãs - Manuela Piçarro/Bia Sornas

Dupla Mista 12 Anos
Campeões - Manuela Piçarro/Guilherme Ferreira
Vice-campeões - Bia Sornas/Antônio Rocha

30



Alcance da Capacitação CBT em 2023

Atletas de destaque

Capacitação

André Baran

Rafaella Miiller

A número quatro do ranking feminino conquistou sete títulos na temporada,
a maioria deles ao lado da também brasileira Vitória Marchezini. Atualmente a
atleta vive a melhor fase da carreira e ajudou o Time Brasil BRB na conquista do
pentacampeonato da Copa do Mundo de BT.

Sophia Chow

Vitória Marchezini

31

Beach tenista número 1 do mundo, conforme ranking feminino da ITF. A liderança foi 
possível graças aos sete títulos que conquistou na temporada, além de ajudar o Time 
Brasil BRB no pentacampeonato da Copa do Mundo da modalidade.

Terceiro colocado no ranking masculino da ITF, o catarinense levantou 10 troféus 
em 2023, que o ajudaram a subir duas posições e entrar no pódio da categoria. 
Também esteve presente no título da Copa do Mundo de Beach Tennis.

Com apenas 18 anos, Vitória ocupa o quinto lugar do ranking feminino da ITF e foi 
a atleta dos top 10 que mais conquistou títulos na temporada, com 15 troféus. 
Entre eles está o da Copa do Mundo da modalidade.

O departamento de capacitação da CBT teve um grande 
ano em 2023, cumprindo as suas principais metas: formar 
e atualizar os professores e treinadores que trabalham 
com o tênis no Brasil. Ao todo, 65 capacitações foram 
feitas ao longo do ano, em diversos cantos do país, disse-
minando o conhecimento do tênis em 4 das 5 regiões. 
O calendário ainda contou com a realização do Congresso 
Nacional prestigiando a região do Nordeste. Reunindo  80 
treinadores em Maceió/AL, com foco em professores, 

preparadores físicos e estudantes de educação física, o programa de ensino trouxe temas tanto para os que 
atuam com o tênis amador, quanto para os que trabalham com alto rendimento.
A capacitação que a Confederação Brasileira de Tênis oferece tem o reconhecimento da Federação Interna-

treinadores dentro dos mais elevados padrões de exigência.

- Em 2023 foram 65 cursos realizados
- No total, foram 1.441 inscritos nos cursos oferecidos
- Foram realizados cursos em 4 regiões do Brasil
Região  Nordeste - 5 cursos + 1 congresso
Região Centro-oeste - 8 cursos
Região Sudeste - 32 cursos 
Região Sul - 20 cursos



Arbitragem

Cursos Realizados em 2023
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A arbitragem brasileira segue como referência no continente sul-ameri-

América Latina. Ao todo, são 56 árbitros, sendo 46 homens e 10 mulhe-

trabalho, junto à ITF, os árbitros brasileiros tiveram presença nos quatro 
Grand Slams, em todas as rodadas da Copa Davis e da BJKCup (exceto 

-
ricanos e Parapan-Americanos.

Os torneios nacionais também foram conduzidos de forma satisfatória não havendo nenhum tipo de incon-
veniente em relação às equipes de arbitragem designadas para os eventos realizados no país.

Em relação aos cursos, conseguimos realizar oito cursos presenciais. As Federações do SP, SC Minas Gerais, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Roraima, São Paulo e Santa Catarina, além do Distrito Federal solicitaram a reali-
zação de Cursos Nacionais e foram atendidas nas datas solicitadas.

Em 2023 não tivemos cursos internacionais de arbitragem ministrados pela ITF no Brasil. Por outro lado, 
tivemos palestrantes brasileiros ministrando cursos internacionais e workshops da ITF em outros países.

Boa Vista (RR)
Datas: 18 e 19 de março
 
Foz do Iguaçu (PR)
Datas: 25 e 26 de março

Belo Horizonte (MG)
Datas: 2 e 3 de setembro

Curitiba (PR)
Datas: 23 e 24 de setembro)

Curitiba (PR)
Datas: 23 e 24 de setembro

Porto Alegre (RS)
Datas: 7 e 8 outubro

Brasília (DF)
Datas: 14 e 15 de outubro

Florianópolis (SC)
Datas: 3 e 4 de novembro

Belo Horizonte (MG)
Datas: 25 e 26 de novembro



Ações técnicas
CAMP COSAT

-

-

do site da CBT

RELAÇÃO
ATUALIZADA DE
ÁRBITROS COM SUAS
RESPECTIVAS
CERTIFICAÇÕES
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Promovido pela CBT em parceria com a 
Federação Internacional de Tênis (ITF) e a 
Confederação Sul-Americana de Tênis 
(COSAT), o evento levou alguns dos 
melhores tenistas de 15 e 16 anos da 
América do Sul para um período de 
avaliações e treinamentos à Itajaí (SC).

O evento reuniu atletas de Brasil, Argenti-
na, Colômbia, Equador, Paraguai e Peru. 
Para que os jovens tenistas possam respi-
rar ainda mais a modalidade com treina-
dores e preparadores físicos de todo o 
continente. 



ENCONTRO INTERNACIONAL DE TREINAMENTO 

SEMANA DE TREINAMENTO PAULO CLETO

do site da CBT

do site da CBT
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Realizado logo após o Camp COSAT, o Encontro Internacional de Treinamento contou com a presença de alguns 
dos principais tenistas infantojuvenis do Brasil, com alguns convidados da América do Sul. O evento foi realizado 
Itajaí (SC).

Além do rotineiro trabalho com treinadores de referência do país, os jovens atletas tiveram a

Às vésperas do ENGIE Open - ATP Challenger 75 Florianópolis, a CBT realizou a Semana de Treinamento Paulo 
Cleto, no Lagoa Iate Clube. O evento contou com o comando do renomado ex-capitão da Copa Davis e proporcio-
nou um período intenso de atividades para que alguns tenistas da nova geração brasileira se habituassem com o 
ritmo, além de oferecer uma preparação a mais para o torneio

Diferente dos períodos de treinamento promovidos pela Confederação, esta edição focou nos treinadores. O 

semana, de forma a disseminar os conhecimentos adquiridos durante o evento.

Participaram da Semana: João Fonseca e seu treinador, Guilherme Teixeira; Pedro Boscardin e Ricardo Schlachter; 
Pedro Rodrigues e Walner Oliveira; e Gustavo Almeida e Eduardo Marcolin.



-

-

do site da CBT
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SEMANA DE TREINAMENTO FEMININO

De modo a incentivar ainda mais o tênis feminino, a CBT organizou a primeira edição de uma Semana de Treina-
mento voltada exclusivamente ao gênero. O evento aconteceu às vésperas do ENGIE Open - ITF W60 Feira de 

se habituassem com o ritmo, além de oferecer uma preparação a mais para o torneio.

Assim como na Semana de Treinamento Paulo Cleto, o encontro também focou nos treinadores. O único critério 

a disseminar os conhecimentos adquiridos durante o evento.

Comandada pelo auxiliar técnico do Time Brasil BRB na Billie Jean King Cup, Luiz Peniza – com o acompanhamen-
to da capitã na BJKC, Roberta Burzagli – Participaram da Semana: Carolina Meligeni, treinada por Peniza; Ana 
Candiotto, Olívia Carneiro e Pietra Rivoli junto de Danilo Ferraz; Carolina Bohrer e Marcelo Rebelo; e Isabeli 
Andreola e Alexsander Lopez. O preparador físico da BJKC, Miguel Cantori, também esteve presente para coorde-
nar as atividades físicas e avaliar as atletas.

do site da CBT



-

Investimento em Atletas

TCRTênis Beach Tennis

Projetos Sociais
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total investido foi de R$ 1.536.199,68, contribuindo para o desenvolvimento dos tenistas e ajudando com o custo 
logístico para participação em torneios, um aumento de quase 12% em relação ao ano anterior.

Beatriz Haddad Maia
Carolina Meligeni Alves
Carolina Bohrer Martins
Gabriela Vianna Cé
Felipe Meligeni Rodrigues Alves
Gabriela Felix da Silva
Gabriel Decamps
Gustavo Heide
Gustavo Ribeiro de Almeida
João Lucas Reis
Ingrid Gamarra Martins
Laura Pigossi Herrmann de Andrade
Luisa Stefani
Marcelo Demoliner
Mateus Alves
Matheus Pucinelli de Almeida
Nicolas Zanellato
Olívia Carneiro
Pedro Boscardin
Pedro Henrique Chabalgoity

Daniel Alves Rodrigues
Gustavo Carneiro Silva
Jade Lanai Oliveira Moreira
João Lucas Dutra Takaki
Leandro Gonçalves Pena
Lucimaria Oliveira Nascimento
Luiz Augusto Mariano Calixto
Maria Fernanda Garcia Alves
Meirycoll Julia Duval da Silva
Vitória Miranda Dias Anatólio
Ymanitu Geon da Silva

Allan Oliveira
Daniel Schmitt
João Marcelo Zambonetti 
Caetano
Júlia Coutinho Cabral
Marcela Vita Rodrigues dos 
Santos
Maria Eduarda Nakamura
Ricardo Garcia dos Santos Filho
Sophia Inaimo Chow
Thales Oliveira Santos

Levando o tênis para além das quadras, a Confederação Brasileira de Tênis apoia, de forma direta, a Fundação Tênis 
com o intuito de disseminar o espírito esportivo e a disciplina do esporte para crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade na cidade de Florianópolis. A entidade não governamental ajuda a resgatar os valores de cidadania e 
prepara os jovens para ingressar no mercado de trabalho.

jovens tenham mais oportunidades por meio de aulas sobre o tênis na sede da Confederação.
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Números na Televisão

Tempo de exibição
139 horas 25 minutos e 20 segundos

Comunicação e Marketing

TRANSMISSÃO DE EVENTOS
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Para divulgar os torneios realizados e maximizar a exposição da marca da entidade e de seus patrocinadores, a CBT 

TV, seja ao vivo, ou reprisando as partidas na TV fechada. Ao todo, foram investidos mais de R$137.361,00 em
transmissões durante 2023. 

Uma das premissas desta iniciativa foi garantir a igualdade de espaço para homens e mulheres, com o equilíbrio no 
tempo de transmissão do tênis feminino e do tênis masculino. Houve também grande destaque para a exibição do 
Beach Tennis, principalmente com Copa do Mundo de Beach Tennis no Rio de Janeiro.

36 partidas exibidas
89 transmissões no total
36 exibições ao vivo
53 transmissões em VT



Divulgação semanal dos brasileiros em destaque, de modo a
noticiar os resultados dos nossos atletas. 

Conteúdos descontraídos com os atletas brasileiros, de modo a
engajar e aproximar o público das nossas modalidades. 

Cobertura in loco dos torneios e eventos realizados pela Confederação.
 

Drops CBT

do site da CBT
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38

Em 2023 o Departamento de Comunicação e Marketing da CBT manteve as ativi-
dades dos anos anteriores, entre elas a produção de matérias trazendo informa-
ções sobre tênis, beach tennis e tênis em cadeira de rodas.

ofereceu conteúdos descontraídos e com bastidores dos eventos da Confedera-
ção, de modo a aproximar o público das modalidades, além de permitir um 
espaço a mais na divulgação de seus parceiros e atletas.

Espaço para divulgar os eventos institucionais realizados pela 
entidade.

Mais espaço para exposição dos patrocinadores e apoiadores da 
Confederação.



Redes sociais
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mil seguidores, um aumento de 36%, em relação ao ano anterior.

Instagram
Seguidores: 65,6 mil (+17,6 mil)
Visualizações de vídeos Instagram: +7 milhões

Twitter
Seguidores: 12,9 mil (+764)
Impressões dos tweets: +800 mil

Linkedin
Seguidores: 2.200
Impressões: +50 mil

CBT TV
Seguidores: 4.498 (+3,6 mil)
Visualizações: 138,4 mil
Tempo de visualização: 43,1 mil horas

TRANSMISSÃO DA COPA DAVIS

marca, por 3 a 1, e representou um feito inédito para a Confederação Brasileira de Tênis, que realizou a transmissão dos 

Durante os dois dias de jogos, mais de 100 mil torcedores puderam assistir e vibrar com as vitórias de Thiago Monteiro, 
Thiago Wild, Felipe Meligeni e Rafael Matos, em mais de 11 horas e meia de cobertura.

Único canal a transmitir as partidas, após a não negociação dos direitos televisivos pela ITF, a cobertura ajudou a colo-
car o assunto na boca dos brasileiros, como a vitória de Monteiro sobre Holger Rune, tenista número 4 do ranking ATP, 
que esteve no trending topics do Twitter, no primeiro dia do confronto.

Todo esse sucesso dentro e fora das quadras, faz com que os fãs de tênis, tênis em cadeira de rodas e de beach tennis 
se aproximem ainda mais do trabalho realizado pela CBT, que segue inovando em prol do desenvolvimento de suas 
modalidades.

do site da CBTdo site da CBT



Administrativo
PARCERIAS COMERCIAIS

Reuniões do Conselho Fiscal
Ouvidoria - Legal Ética
Participação no Portal da Transparência do COB
Implementação e renovação de ferramentas

ADMINISTRATIVO E RECURSOS HUMANOS

-
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Em 2023 a CBT manteve as parcerias com o 
Banco BRB, Wilson, W A Sports (roupas para o 
Tênis), Maniacs (roupas para o Beach Tennis), 
Unicesumar (instituição de ensino), com a Kallas 
Mídia OOH (Propaganda) e com a Playpiso (refe-
rência em pisos esportivos e comerciais). Além 

Energia, que passou a apoiar eventos esportivos 
e tenistas de forma direta.

Em 2023, a CBT recebeu mais um importante reconheci-
mento que valoriza ainda mais a sua atualizada marca. A 
entidade obteve a renovação, pelo quarto ano consecutivo, 
do selo Great Place to Work, que atesta os melhores ambien-
tes para trabalhar em 61 países ao redor do mundo.

COB EXPO
A primeira edição do encontro de todos os esportes recebeu, aproximadamente, 60 mil pessoas ao longo de cinco 
dias de evento e a CBT esteve presente com um stand de modo a aproximar as pessoas de suas modalidades. Durante 
o evento, foram realizados cursos, ativações, competições e diversas atrações propostas, além de contar com a 
presença de grandes nomes do esporte brasileiro.

CERTIFICAÇÃO DO MINISTÉRIO DO ESPORTE

comprovando que está de acordo com as normas e leis vigentes.

Em 2023 a CBT deu continuidade na sua participação no Programa GET, do Comitê Olímpico do Brasil (COB).
Este programa auxilia as Confederações nas melhorias e implementações (caso haja necessidade) de processos visan-
do as melhores práticas de gestão.

CONSULTORIA EM PROCESSOS INTERNOS
Buscando a melhoria constante da entidade, foi contratada uma empresa para efetuar uma
análise interna e assessorar na implementação e ajustes dos procedimentos internos da CBT e em 2023 foi implemen-
tada também a auditoria interna referente aos processos.

CURSOS E TREINAMENTOS PARA COLABORADORES
Visando a melhoria contínua de seus colaboradores, a CBT possibilitou a participação de seus colaboradores em vários 
cursos, congressos e seminários durante o ano de 2021. Segue alguns exemplos:
- Cursos de graduação e pós-graduação da Unicesumar disponibilizados gratuitamente pela CBT para seus colabora-

- Workshop realizados pelo Comitê Olímpico do Brasil;

- Treinamentos internos onde participaram todos os colaboradores da CBT

do site da CBT

do site da CBT



41

Organograma
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